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CARACTERlZAÇAO DA CULTIVAR ALIANÇA 
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V~~ano do~ Anjo~ C~1 
o Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão (CNPAF), juntamente com as 
Empresas Estaduais de Pesq uisa , tem-se empenhado na criação de novas cultivares 
de arroz de sequeiro e irrigado mais produtivas , com resistência as enfermida 
des e de grãos com boa aceitação comercial. Entretanto, produto res e tecnicos 
que trabalham na fiscalização dos campos de produção de sementes t êm documenta 
do que as cultivares comerclai s não poss uem todos os seus caracteres devidamen 
te estudados, causando serios problemas na·identificação de mi sturas varietais 
no campo. A falta dessas informações t ambêm e sentida pelos analistas de seme~ 
tes, quando deparam com sementes atípicas nos testes de pureza. 
Dentro deste contexto, hã necessidade de que as cultivares recomendadas, 
nas diversas regiões brasileiras , sejam devidamente estudadas em seus caracte 
res botânicos e agronômicos para facilitar sua identificação. 
Neste comuni cado são apresen tadas as características da cultivar de arroz 
irrigado Aliança (CNA 3886), em recomendação nos Estados de Goiãs, Tocant'ins, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Esprrito Santo, devido ao bom desempenho que 
ela vem tendo nos ens aios que envolwem testes de produtividade , tolerância a 
doenças, toxidez de f erro e qualidade de grão . 
Foram usados os descri tores e amost ragens propostas por Chang & Bardenas 
(1965) e International Rice Research I~stitute (1980), ut il izando-se os proc~ 
dimentos descritos nos trabalhos de Fonseca et al. (1981 ) , Fonseca (1981) e 
1 Eng. -AgJt., M.Se., EMBRÁPA!CerWw Nauonal. de PUqUÁ.-M de MMZ e Fujão (C,Io.JPAF) 
Cx. Po~tai 179, 74001 - Go;ã~a, GO. 
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Guimarães (1989). 
Os dados geográficos do local onde a culti var foi caracterizada sao : La 
titude 16°40' Sul, Longi tude 490 15'W e Altitude 729 metros . 
CARACTERlZAÇAO DA CULTIVAR ALIANÇA 
Nome da Cultivar: 
N9 de Registro no BAG: 
Sistema de .Cultivo: 
Lançamento: 
Progeni tores: 
Procedênci a: 
Altura: 
Cor da Folha: 
Pubescência da Fol ha: 
Dimensão da Folha*: 
Perfi l hamento: 
Al iança 
CNA-3886 
Irri gado 
1990 
4440í/BG 90-2/Tetep 
CIAT/CNPAF 
90 em 
Verde 
Pubescente em toda extensão do l i mbo folia -o 
Comprimen to medio da folh a bandeira 19 , 14 ':m; 
Largura 1, 6- em 
Bom (525 perfilhos lm2) 
Florescimento (dias): 116 
Co loração do aplculo (ápice da esp -Igueta ) na floração : Claro 
Coloração do aplcul o na co l heita: Claro, as vezes com tons ma r rom 
Pubescência das gl umelas : 
Coloração das gl umelas : 
Arista: 
Tamanho da Panicula: 
Claro, na fase da colheita 
Pubescen te em toda ex t ensão das glumelas 
Amare lo Palha 
Grão mutico, às veL-es com m-lcro arista 
Compr imento medio ce 21 ,36 cm 
*A cultivar apresenta a folha bandeira bem ereta na f ase de matura>:ão, um pouco 
acima da panicul a , o que a diferencia da s demais. 
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Tabel a 1. Cultivar de arroz Al i ança - dimensões do grao sem casca e polido em 
mm. 
Caracterls ti cas Media Mãximo Mlnimo Erro Padrão CV (%) 
Comprimento ( C) 6,74 7,91 5,80 0,0154 5,24 
Largura (L) 2,21 2,68 2,00 0,0035 3,67 
Espessura (E) 1 ,69 1,98 1 ,24 0,0026 3,56 
Relação C/L 3 ,04 3,68 2,40 0,0089 6,69 
Tabela 2. Cultivar de arroz Aliança - classificação do grao , em amostra de 
10 gramas de grãos intei ros polidos em mãqu ina Suzuki. 
Longo Fino (LF) 
94,43% 
Classificado como Longo Fino. 
Debulha: 
Peso de 100 Sementes : 
Resistência a Acamamento : 
Reação a Brusone: 
Ci clo de Maturação: 
Rendimento Grãos lntei ros : 
Cl ass i fi cação 
Longo (L) 
5,37% 
Normal 
2,32 9 
Res istente 
Tó l erante 
' ~ 145 dias 
57,1 % 
Rendimento Total no Beneficiamento: 65,6% 
Temperatura de Gelatinização: Intermediãria 
Médio (M) 
0,20% 
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